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O período de 12 meses, que 
engloba o fim de 2024 até o ter-
ceiro trimestre de 2025, foi de 
crescimento de 170% no núme-

ro de lançamentos imobiliários 
em Jundiaí. Por outro lado, as 
vendas, mesmo que crescentes, 
aumentaram 35%. Como resul-

tado, há estoque de imóveis em 
Jundiaí - a maioria de valores 
acima de R$ 900 mil. 

Cidades 4

Lançamentos imobiliários 
dispararam em 2025

Mercado está aquecido somente para imóveis até R$ 500 mil 

VENDAS NÃO ACOMPANHAM 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

Aos 11 anos, Andrey Toledo 
já representa Jundiaí em com-
petições de BMX Racing e so-
nha em ser campeão mundial. 
Ao lado do pai, ele integra a 

equipe da cidade e mostra como 
o esporte forma atletas, fortale-
ce valores e alimenta metas que 
vão além das pistas.

Esportes 8

BMX cresce em Jundiaí e 
revela nova geração de talentos

Andrey Toledo, de 11 anos, encara a largada com foco e determinação

ESPORTE

DIVULGAÇÃO

Aprovada em sessão extraor-
dinária no dia 4 de novembro de 
2025, a nova Lei do Silêncio de Jun-
diaí já está em vigor e terá a fisca-
lização iniciada neste mês, após 
período de treinamentos dos agen-

tes da Guarda Municipal. Em um 
primeiro momento, 20 guardas fo-
ram capacitados para atuar na fis-
calização, mas, segundo a Prefeitu-
ra, mais turmas serão habilitadas  
ao longo do ano.  Cidades 5

Lei contra pancadões começa 
a ser aplicada neste mês 

DIVULGAÇÃO

 A prevalência de obesidade 
disparou no Brasil nos últimos 19 
anos, com aumento de 118% na 
população adulta. O dado é o mais 
recente e consta do levantamento 
do Vigitel, braço do Ministério da 
Saúde que monitora a frequência 
de doenças crônicas no país, di-
vulgado em janeiro.Segundo o es-
tudo, realizado em todas as capi-
tais do país e no Distrito Federal, 
a frequência de adultos com obe-
sidade saltou de 11,8% em 2006 
para 25,7% em 2024. O resultado 
foi publicado em janeiro e mos-
tra que a prevalência mais que do-
brou, uma elevação de 118% (ou 
13,9 pontos porcentuais). 

Cidades 5

Obesidade avança 
118% e desafia 
metas de controle 

A obesidade atinge homens e mulheres 

e, cada vez mais, população mais jovem 

NO BRASIL 

DIVULGAÇÃO

NA PINACOTECA PAULISTÃO 2026

Exposição destaca o olhar 
alquimista de Tao Sigulda

Palmeiras e São Paulo duelam 
por vaga na final do Paulistão 

A mostra ‘Tao Sigulda – um alquimista do século XX” 

prossegue até dia 28 de abril com foco nas pinturas 

e peças do artista que morreu há 20 anos, mas 

deixou um legado de criação e arte. Cultura & Théo 7 

O clássico entre São Paulo e Palmeiras 

será neste domingo, às 20h30, na arena 

Barueri, em jogo que define um dos 

finalistas para o estadual. Esportes 8 

DIVULGAÇÃO REBECA SCHUMACKER, AGÊNCIA ENQUADRAR

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Guardas municipais foram capacitados para fiscalizar volume de som em estabelecimentos 

DIVULGAÇÃO

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta, afirmou 
nesta semana que pretende colo-
car em votação, até maio, mês do 
trabalhador, a Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) que pre-
vê o fim da jornada de trabalho no 
modelo 6x1, em que o funcionário 

trabalha seis dias consecutivos e 
descansa um. O Jornal de Jundiaí 
ouviu os vereadores líderes de 
suas respectivas bancadas na Câ-
mara Municipal e constatou que a 
maioria é favorável ao fim da esca-
la, embora com diferentes visões. 

Política 3 

Maioria dos vereadores é a 
favor do fim da escala 6x1 

PEC 
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ARTiGOS

Este ano será singular-
mente complicado. Eleições 
para os executivos federal e 
estaduais e para o Parlamen-
to nas mesmas esferas. Com 
o Brasil polarizado, não será 
fácil fazer escolhas sensatas. 
O mais importante é eleger 
bons parlamentares. Aque-
les que não pensem apenas 
em Fundos ou Emendas. Que 
não sejam defensores temáti-
cos, principalmente os três 
“Bs”: boi, bíblia e bala. 

Mas o mundo continuará 
a oscilar entre guerra e paz. 
Entre confrontos que preten-
dem assegurar a hegemonia. 
EUA ou China?

Os Estados Unidos cele-
brarão os 250 anos de sua fun-
dação. Não será fácil demons-
trar que continuam a ser os 
paladinos da democracia e 
cultores de valores que estão 
sendo rechaçados e menos-
prezados nos últimos anos, 
como a dignidade da pessoa 
humana, a tolerância, a liber-
dade de expressão e outros.

A paz, tão decantada, 
tão necessária, parece não 
ser a meta dos que alimen-
tam confrontos bélicos por 
motivos egoísticos, de am-
bição e cobiça, sob os aplau-
sos da potente e altiva in-
dústria armamentista.

Parece que 2026 amplia 
as oportunidades para a Chi-
na, que sabe fazer acordos e 
que está presente em todo o 
Sul Global e na África, a mos-
trar que seus produtos são 
aprimorados. A grande lição 

chinesa em 2025 foi a ofer-
ta da IA aberta, que pode ser 
customizada, modificada 
e disseminada por todos os 
meios e entre todos os inte-
ressados. Sua tecnologia es-
tá sendo até copiada no Vale 
do Silício, tão eficaz e tão ba-
rata que é, se comparada com 
a norte-americana.

A questão climática pre-
valece como o maior desafio 
já enfrentado pela humani-
dade, desde que o homem co-
meçou a habitar este planeta. 
A ciência se cansou de emi-
tir recados, de alertar a hu-
manidade de que seu estágio 
neste planeta está se tornan-
do cada vez mais dificultado, 

por insensatez do próprio ser 
humano. A emissão excessi-
va dos gases do efeito estu-
fa, produto da utilização dos 
combustíveis fósseis, já fez 
com que o clima ultrapassas-
se os limites prudenciais.

Como fantasma-assom-
bração verdadeiramente sur-
real, ainda persiste o negacio-
nismo a se recusar a enxergar 
a realidade. Quantos venda-
vais, temporais, ciclones ex-
tratropicais, chuvas torren-
ciais, deslizamentos e mortes 
ainda serão necessários para 
que a maioria acorde e perce-
ba que a resposta só pode vir 
de toda a sociedade e não ape-
nas do Poder Público?

A escassez hídrica amea-
ça o Brasil, que não honrou 
a generosidade providen-

cial de ter sido aquinhoa-
da com tanta água doce e 
poluiu quase toda ela. De-
pende de cada cidadão eco-
nomizar água, controlar o 
desperdício, plantar mais ár-
vores, ajudar a limpar cór-
regos, a incentivar o uso de 
combustíveis não fósseis. Te-
mos ainda um bom cenário: 
o etanol, que existe há meio 
século, o biometano, o hidro-
gênio verde, a energia eólica, 
a energia solar. E também de-
ve ser incentivado o estudo e 
aproveitamento da energia 
geotérmica, ou seja, a ener-
gia renovável gerada pelo ca-
lor do interior da Terra. 

2026 é ano de Copa do 
Mundo, a ser repartida en-
tre três países tensionados: 
EUA, Canadá e México. Mas 
para nós, brasileiros, o que 
interessa mesmo é conseguir 
o campeonato de uma elei-
ção de políticos éticos, não 
profissionais, que priorizem 
o bem comum, que tenham 
um projeto de País e não um 
projeto personalíssimo de 
aumentar o seu patrimônio. 

Não reclamemos depois, 
se não soubermos fazer es-
colhas decentes. A política 
pode ser um território lim-
po, expelidas as máculas 
que ela ainda tem, se for-
mos conscientes e honestos 
na nossa escolha. 

Lembremo-nos: governo 
é um serviço à nossa disposi-
ção. Não somos súditos, mas 
senhores. Pelo menos, é o que 
a Constituição de 1988 diz: 
todo o poder emana do povo. 
Levamos isso a sério?

JOSÉ RENATO NALINI é Reitor da 

UniREGiSTRAL, docente da pós-

graduação da UninOVE e Secretário-

Executivo das Mudanças Climáticas 

de São paulo.

O que esperar de 2026

Não reclamemos 
depois, se não 
soubermos 
fazer escolhas 
decentes 

JOSÉ 

RENATO 

NALINI

Eu sou destas pessoas 
que, mesmo com o sacer-
dócio do jornalismo, me 
alegro diariamente. Me 
alegro por estar viva, por 
ter saúde (mesmo quando 
ela falha comigo), por ter 
escolhido ter filhos, mi-
nha profissão e por ter nas-
cido dos pais que me orien-
taram e me ensinaram a 
estudar sempre. Não sou 
ufanista, entretanto, acho 
que o Brasil é um país que 
não vai dar certo e andará 
sempre às margens. 

Outro dia, conversan-
do com um gestor públi-
co, fizemos uma conta. 
Quase metade do PIB (que 
é toda riqueza produzi-
da por um país) se perde 
pelos meandros da cor-
rupção. E não é só corrup-
ção política, é a financeira, 
a administrativa, a de em-
presas, da lavagem de di-
nheiro, do tráfico de drogas 
e do crime organizado.

Fiquei imaginando 
quantas hospitais públi-
cos poderiam ser equi-
pados, quantas pesqui-
sas financiadas, quantos 
professores poderiam ser 
bem pagos com esse di-
nheiro desviado. E sabe o 
que é pior? Os brasileiros 
ainda aplaudem esses ri-
caços do Instagram, sem 
se preocupar de onde vem 
o dinheiro deles. Veja o ca-
so do Banco Master, até 
então, seu CEO era tratado 
como galã.  Ou então dos 

influencers dos jogos de 
azar, que propulsionam 
o vício dentro dos lares 
brasileiros.  Ou inúmeras 
outras pessoas - até mes-
mo funcionários públi-
cos - que ostentam uma ri-
queza que não tem lastro. 
Ou seja, não são herdeiros 
nem trabalhadores. Es-
tão ali só porque apoiam o 
desvio de recursos públi-
cos ou os golpes financei-
ros privados. 

Disto isto, a economia 
do país vai mal. A dívida 
pública só aumenta, a efi-
ciência e competitividade 
caem, os juros estão altís-
simos e a gente sobrevive. 

E sobrevive porque paga-
mos no privado a educação 
de qualidade e o plano de 
saúde, que não encontra-
mos no sistema público. 

Disto isto, fiquei pen-
sando no que me faz ter 
tanto apego ao meu país. 
Eu escolhi viajar com pas-
saporte brasileiro e sem-
pre sou muito bem trata-
da onde chego. Eu gosto 
das cores do Brasil, do 
seu povo, e aí digo o povo 
mesmo, do interior, desta 
gente que te convida para 
um café com bolo, numa 
casa miserável, que exala 
amor. Desta gente que so-
brevive e é solidária. 

Gosto da arquitetura 
brasileira, do design, dos 
jardins de Burle Marx. 

Gosto do Rio de Janei-
ro, quando a gente só o 
vê lá de cima do céu. Ad-
miro os produtores cul-
turais, os designers de 
moda, mas admiro ain-
da mais nosso povo. Esse 
povo que, apesar de viver 
em metrópoles imundas, 
sem saneamento básico e 
habitação para todos, ain-
da canta.  E esse povo can-
ta nossa música, a mais 
bonita de todo o mundo. 

Nosso talento é cultu-
ral. Nossa vocação é cul-
tural. É através da ema-
nação de nossa alegria 
que nossos poetas urba-
nos são reconhecidos, 
nossa literatura floresce, 
nossas cores aparecem. 
Isso é o que o Brasil tem 
de melhor. Do talento que 
emana do seu povo. E is-
so, minha gente, político 
nenhum pode tirar. 

A todos nós, resistên-
cia. A quem persegue a 
cultura, o ostracismo. A 
quem não sabe ler, a es-
cola necessária. Aos po-
líticos corruptos, prisão 
perpétua. Aos músicos e 
literatas, o sucesso. Aos 
professores e mestres, nos-
sa gratidão. Aos que ven-
cem o preconceito, nos-
so reconhecimento. Aos 
que combatem a corrup-
ção, nosso muito obriga-
do. Aos que sonham com 
Justiça, nosso apoio mais 
profundo.  

Um dia seremos um 
país de verdade.   

ARIADNE GATTOLINI é jornalista 

e escritora. pós-graduada em ESG 

pela FGV-Sp, administração de 

serviços pela FMABC e periodismo 

digital pela TecMonterrey, México. 

É editora-chefe do Grupo JJ

Brasilidades 

Isso é o que 
o Brasil tem 
de melhor. 
Do talento que 
emana do seu povo

ARIADNE 

GATTOLINI

É incrível como a ora-
ção do Pai-Nosso perma-
nece surpreendentemente 
atual e presente em nossa 
vida cotidiana. De forma 
especial, me debruço nu-
ma reflexão acerca de seu 
final: “não nos deixeis cair 
em tentação, mas livrai-
-nos do mal”. Mais que uma 
súplica, trata-se de um pe-
dido realista, nascido da 
consciência de que a liber-
dade humana é grande, 
mas também vulnerável.

Uma das tentações mais 
recorrentes é a idolatria. Não 
se limita a imagens antigas 
nem a ritos ultrapassados. 

Idolatria acontece quando al-
go criado ocupa o centro que 
pertence somente a Deus. 
Poder, dinheiro, reconhe-
cimento, ideologias, proje-
tos pessoais e até boas cau-
sas podem assumir lugar 
absoluto. Sempre que uma 
realidade penúltima se tor-
na definitiva, o Criador é si-
lenciosamente afastado. Per-
gunto-me com frequência, e 
proponho ao leitor o mesmo 
exame: que espaço Deus ocu-
pa em minhas decisões? O 
que realmente orienta meus 
desejos e prioridades?

Outra tentação persis-
tente é o orgulho. No Li-
vro do Gênesis, a serpente 
sugere que o ser humano 
pode tornar-se como Deus. 
A promessa seduz porque 
oferece autonomia total. O 
orgulho consiste precisa-
mente em estabelecer so-
zinho o critério do bem e 

do mal, dispensando qual-
quer referência superior. 
Tal postura infiltra-se nas 
relações familiares, no am-
biente profissional, na po-
lítica e até na vivência re-
ligiosa.  Por outro lado, a 
humildade, ao contrário do 
que muitos imaginam, não 
diminui ninguém; devol-
ve-nos à verdade de criatu-
ras que recebem a vida co-
mo dom e missão.

A fuga da cruz consti-
tui, talvez, a marca mais 
evidente de nossos tempos. 
Muitas vezes caímos na 
tentação de um cristianis-
mo sem cruz, que é o sinal, 
por excelência, do amor de 
Deus por nós. 

Quem ama, dá a vida: 
o Senhor ensina no Evan-
gelho segundo São Mateus 
que quem deseja segui-lo 
precisa tomar a própria 
cruz. A Primeira Epístola 

aos Coríntios recorda que 
a mensagem da cruz pa-
rece loucura para muitos, 
mas revela a força de Deus 
para os que creem. A expe-
riência pastoral confirma 
que o amadurecimento 
humano e espiritual pas-

sa pela capacidade de atra-
vessar provações com es-
perança e fidelidade.

No deserto, Cristo respon-
deu ao tentador com firme-
za. Mais tarde, dirigiu pala-
vras semelhantes a São Pedro 
quando este tentou afastá-lo 
do caminho da paixão. Recu-

sar a cruz pode parecer pru-
dência, mas termina por en-
fraquecer o amor que salva. 
Sempre que buscamos um 
Evangelho sem exigência 
(um cristianismo sem cruz), 
corremos o risco de esvaziar 
sua força transformadora.

Comunidades marcadas 
por desafios sociais, fami-
liares e espirituais, como 
tantas no mundo, no Brasil, 
ou mesmo aqui em nossa 
cidade, necessitam redesco-
brir fundamentos sólidos. 
Violência, desigualdade, 
crises de sentido e rupturas 
não se superam apenas com 
soluções técnicas. Exigem 
conversão do coração, res-
ponsabilidade ética e aber-
tura sincera a Deus.

Nesse contexto, a tradi-
ção espiritual da Igreja ofe-
rece palavras que sintetizam 
esse combate interior. A in-
vocação ligada a São Bento 

recorda que a vida cristã não 
é ingenuidade, mas vigilân-
cia iluminada pela cruz. Ao 
proclamá-la, reafirmamos 
que nossa luz não vem do 
orgulho nem de falsas pro-
messas, mas do Cristo cruci-
ficado. Por isso, rezamos:

A Cruz sagrada seja minha luz,

não seja o dragão meu guia.

Retira-te, Satanás.

nunca me aconselhes coisas vãs.

É mau o que me ofereces;

bebe tu mesmo do teu veneno.

Tal oração expressa, de 
forma firme e serena, o de-
sejo de permanecer no ca-
minho do bem. Ao repe-
tirmos o Pai-Nosso com 
consciência renovada, pedi-
mos com confiança: livrai-
-nos do mal.

DOM ARNALDO CARVALHEIRO NETO 

é bispo diocesano de Jundiaí

Não nos deixeis cair em tentação

Que 
espaço 
Deus ocupa 
em minhas 
decisões?

DOM 

ARNALDO 

CARVALHEIRO 

NETO
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O presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), afirmou 
nesta semana que pretende 
colocar em votação, até maio, 
mês do trabalhador, a Pro-
posta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) que prevê o fim 
da jornada de trabalho no 
modelo 6x1, em que o funcio-
nário trabalha seis dias con-
secutivos e descansa um.

Em Jundiaí, o tema tam-
bém ganhou força. O Jornal 
de Jundiaí ouviu os verea-
dores líderes de suas respec-
tivas bancadas na Câmara 
Municipal e constatou que 
a maioria é favorável ao fim 
da escala, embora com dife-
rentes visões.

Para a vereadora Car-
la Basílio (PSD), a discus-
são é necessária e urgente. 
“Eu sou favorável a esse de-
bate, sim. Acho que a esca-
la 6x1 pesa muito na vida de 
muita gente. A pessoa tra-
balha quase a semana intei-
ra e acaba ficando sem tem-
po para descansar, cuidar 
da família e até da própria 
saúde”, afirmou. Ela defende 
que o tema seja tratado com 
equilíbrio. “Nem sempre a 
solução precisa ser oito ou 
oitenta. Existem outras pos-
sibilidades, outros formatos, 
e isso pode ser construído 

com diálogo”, ressaltou.
Mariana Janeiro (PT) 

também declarou apoio ao 
fim da escala 6x1. Para ela, o 
modelo impõe desgaste ex-
cessivo. “Quem trabalha seis 
dias consecutivos para des-
cansar apenas um vive em 
permanente estado de exaus-
tão. Isso afeta a saúde física, a 
saúde mental, a convivência 
familiar e, consequentemen-
te, a qualidade do serviço 
prestado”, disse. A vereadora 
argumenta que jornadas pro-
longadas podem gerar efei-
tos econômicos negativos 
no médio prazo. “A suposta 
economia imediata pode se 

transformar em prejuízo hu-
mano e financeiro. Produti-
vidade sustentável depende 
de pessoas saudáveis e valo-
rizadas”, afirmou.

Zé Dias (Republicanos) 
também se posicionou favo-
rável, com ressalvas. “Sou fa-
vorável ao fim da escala 6x1, 
desde que essa mudança não 
traga prejuízo ao trabalha-
dor, como redução de salá-
rio”, declarou. Ele destacou 
a realidade salarial do país. 
“Hoje, infelizmente, muitos 
trabalhadores recebem en-
tre R$ 1.800 e R$ 2.000 e en-
frentam grandes dificulda-
des. O trabalhador precisa 

ser mais valorizado.”
Henrique Parra (PSOL) 

reforçou apoio à proposta e 
afirmou que o tema já vem 
sendo debatido na cidade. “As 
pessoas não conseguem des-
cansar e ficar com a família, 
estão sofrendo exaustão, pro-
blemas de saúde, e isso preju-
dica a produtividade”, disse. 
Ele defende que qualquer re-
dução de jornada mantenha 
salários e direitos.

Já Romildo Antonio (PS-
DB) diz ser categoricamen-
te a favor do fim da escala 
6x1. “Ela sacrifica o traba-
lhador, que não tem tem-
po para a família e é mui-

to exaustiva. Temos que 
aprovar urgentemente o 
fim dessa escala em prol do 
conforto do trabalhador”.

RESISTÊNCIA E 
PREOCUPAÇÃO

Entre os contrários à 
proposta está Leandro Bas-
son (PL). “Sou contra o fim 
da escala 6x1”, afirmou. Pa-
ra ele, o modelo garante 
continuidade em setores es-
senciais. “Ela é amplamen-
te utilizada em comércio, 
indústria, serviços e saúde. 
O fim desse modelo, de for-
ma generalizada, aumen-
taria significativamente os 
custos das empresas.”

Basson demonstra preo-
cupação com as possíveis 
consequências econômicas. 
“Em um país com alta car-
ga tributária e insegurança 
econômica, uma medida co-
mo essa pode gerar redução 
de empregos, aumento da 
informalidade e dificuldade 
principalmente para peque-
nas e médias empresas.”

COM CAUTELA
Juninho Adilson (União 

Brasil) também demonstrou 
cautela. “Não considero que 
a regulação impondo o fim 
da escala 6x1 seja o melhor 
caminho. Cada trabalhador 
e cada setor possuem reali-
dades próprias”, avaliou. Se-
gundo ele, o ideal é que a de-

finição da jornada resulte de 
acordo entre empregado e 
empregador. “Soluções cons-
truídas entre as partes ten-
dem a preservar a liberdade 
econômica e estimular a ge-
ração de empregos.”

Cristiano Lopes (PP) 
classificou o debate como le-
gítimo, mas defendeu pla-
nejamento. “Uma mudan-
ça desse tamanho precisa de 
estudo sério e responsabili-
dade para não gerar proble-
mas maiores”, afirmou. Ele 
ressaltou a necessidade de 
garantir a manutenção de 
serviços essenciais. “Saúde e 
limpeza urbana funcionam 
todos os dias. É fundamen-
tal que a população não fi-
que sem atendimento.”

O vereador também cha-
mou atenção para o setor 
produtivo. “Pequenas e mé-
dias empresas, que mais ge-
ram empregos no Brasil, 
precisam ser consideradas. 
Uma mudança sem planeja-
mento pode aumentar cus-
tos e colocar empregos em 
risco.” Para ele, o foco deve 
estar em como implementar 
a mudança. “O mais impor-
tante não é apenas decidir 
mudar, mas definir como es-
sa mudança será feita.”

O vereador Dika Xique 
Xique (Podemos) foi pro-
curado via assessoria, mas 
não retornou até o fecha-
mento da edição.

Maioria de líderes na Câmara é 
favorável ao fim da escala 6 por 1

JUNDIAÍ Proposta que prevê redução de jornada deve ser votada até maio no congresso e divide opiniões sobre impactos na economia brasileira

FELIPE TOREZIM
ftorezim@jj.com.br

AGÊNcIA BRASIL

Escala 6x1 gera debates em todos os níveis da união e apresenta divergência de ideias

A Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI) do 
Crime Organizado do Se-
nado questionou, a empre-
sa Meta – dona do Whatsa-
pp, Facebook e Instagram 
– sobre os ganhos econômi-
cos que a multinacional dos 
Estados Unidos (EUA) teria 
com a prática de crimes nas 
plataformas digitais.

O relator da CPI, senador 
Alessandro Vieira (MDB-
-SE), ressaltou que os lu-
cros com anúncios de gol-
pes e fraudes praticados na 
internet geram bilhões de 
dólares em receitas, dinhei-
ro que incentivaria a ma-
nutenção desses conteúdos 
nas plataformas.

“Ao que tudo indica, a Me-
ta deliberadamente vem difi-
cultando a atuação das autori-
dades, porque, ao criptografar 
conteúdo inadvertidamente, 
mesmo com relatos internos 
de que essa criptografia vai fa-
vorecer o crime, assim o fez”, 
afirmou o relator.

A criptografia de pon-
ta a ponta é o mecanismo 
que impede que terceiros 
tenham acesso ao conteúdo 
das conversas do Whatsapp 
ou do Messenger do Face-
book e Instagram, que são 
os bate-papos privados des-
sas plataformas.

Presente à audiência, a 
diretora de políticas econô-
micas para América Latina 
da bigtech, Yana Dumaresq 
Sobral Alves, negou que a 
empresa tenha interesses 
econômicos nos anúncios 
de fraudes e golpes.

“[Temos] interesse de 
manter nossas plataformas 
longe de atores maliciosos, 
de conteúdos fraudulentos; 
dizer que isso não está ali-
nhado aos nossos interesses 
comerciais, tê-los e abrigá-

-los nas nossas plataformas. 
Por isso que nós adotamos 
medidas robustas, proativas 
e em tempo real para detec-
tar e bloquear campanhas 
fraudulentas”, afirmou.

Para Vieira, a empresa po-
de agir dessa forma porque 
reduz o risco de ter que arcar 
com indenizações, uma vez 
que a Justiça não tem aces-
so a conteúdos que prejudi-
caram vítimas, por exemplo, 
de exploração sexual.  

O senador diz acreditar 
que a opção da Meta por per-
mitir a divulgação de conteú-
do criminoso é feita sem pre-
juízo da imagem da empresa, 
por ela ser uma gigante mun-
dial sem concorrentes.

“É um megamonopólio 
de comunicação, e, de fato, 
a gente vai ter que chegar a 
algum ponto de regulamen-
tação aqui, via lei. A gente 

tem divergências pontuais 
com relação a ajustes, a con-
teúdos, mas o fato é que nós 
temos um problema gravís-
simo nesse avanço digital 
na sociedade”, ponderou.

A plataforma Meta en-
frenta ação judicial nos Es-
tados Unidos (EUA) por, 
supostamente, facilitar a ex-
ploração sexual de crianças 
e adolescentes e promover 
conteúdos ilegais para lucrar 
com isso. A gigante da tecno-
logia nega as acusações. 

O uso de redes sociais pa-
ra exploração sexual atinge 
outras plataformas, como a 
X. A União Europeia abriu 
investigação, em janeiro 
deste ano, sobre o uso da 
Inteligência Artificial (IA) 
Grok, da plataforma X, para 
criar imagens sexualizadas 
de pessoas reais, incluindo 
crianças e adolescentes.

CPI questiona Meta sobre 
lucros com o crime na internet

VIRTUAL

DIVULGAÇÃO

Crimes virtuais são praticados através das plataformas, diz comissão 



Cidades

JORNaL de JUNdiaÍ ReGiONaL

Cidades@JJ.COM.BR

4 – domingo, 1º de Março de 2026

O período de 12 meses, 
que engloba o fim de 2024 
até o terceiro trimestre de 
2025, foi de crescimento vo-
raz no número de lançamen-
tos imobiliários em Jundiaí. 
Na análise que compara o pe-
ríodo aos 12 meses imedia-
tamente anteriores, ou seja, 
do fim de 2023 até o terceiro 
trimestre de 2024, o volume 
de novos imóveis em Jundiaí 
saltou 170%. Por outro lado, 
as vendas, mesmo que cres-
centes, aumentaram 35%. 
Como resultado, há estoque 
de imóveis em Jundiaí.

Os dados são do vice-pre-
sidente de comercialização e 
inteligência de mercado imo-
biliário da Associação das 
Empresas e Profissionais do 
Setor Imobiliário de Jundiaí e 
Região (Proempi), Eli Gonçal-
ves Ferreira Junior, e também 
apontam o perfil deste esto-
que. Mais da metade dos imó-
veis lançados e não vendidos 
em Jundiaí custam mais de 
R$ 900 mil. Esse perfil de alto 
padrão também impulsiona 
preços gerais na cidade.

“A gente saiu, no tercei-
ro trimestre de 2024, com 12 
meses acumulados, de 1.070 
unidades. No terceiro tri-
mestre de 2025, com 12 me-
ses acumulados, a gente foi 
para 2.893 unidades, ou seja, 

houve um aumento muito 
grande no volume de lança-
mentos”, aponta o especia-
lista. “Olhando esses mes-
mos horizontes de tempo, 
em vendas, a gente cresceu 
35%. Claro que é bom crescer 
em vendas, até porque a gen-
te já vinha de um volume de 
vendas alto do final de 2023 
e começo de 2024. Então é 
bom, mas perceba que o que 
a gente cresceu em vendas, 
35%, foi menos do que aque-
les 170% de crescimento em 
lançamentos. Então, nós va-
mos ter um aumento no es-
toque”, complementa.

Com isso, o estoque de 
imóveis cresceu 98% na cida-

de. Eram 788 unidades no ter-
ceiro trimestre de 2024 e, no 
mesmo período do ano pas-
sado, passou a ser de 1.124. 
“O empresário de Jundiaí de-
ve agora ter um pouco mais 
de cautela no volume de lan-
çamentos para que esse esto-
que não aumente em dema-
sia”, explica Eli Gonçalves.

POSIÇÃO DE JUNDIAÍ FRENTE
 A OUTROS MERCADOS

O especialista faz aná-
lises sobre o mercado com 
a empresa Saber Fazer Inte-
ligência de Mercado Imo-
biliário e aponta que, em 
rankings do estado, na com-
paração com 41 cidades, Jun-

diaí ocupa a 15ª colocação 
em lançamentos imobiliá-
rios a cada mil habitantes, 
são 3,54 unidades a cada mil 
habitantes na cidade no ter-
ceiro trimestre de 2025. Já 
em relação a vendas a cada 
mil habitantes, a cidade fica 
em 21º lugar, com 2,46 uni-
dades vendidas a cada mil 
habitantes no mesmo perío-
do. Segundo Eli, em relação a 
estoque, a cidade está em 21º 
também, com 2,94 unidades 
a cada mil habitantes.

Em relação a valor de lan-
çamentos e vendas, Jundiaí 
sem dúvidas tem destaque, 
com imóveis subindo acima 
da inflação, de acordo com 

análise do terceiro trimestre 
de 2025. Em lançamentos, a 
cidade ocupa a 4ª colocação 
entre as 41 cidades analisa-
das, com tíquete médio de R$ 
655,8 mil. Já em vendas, é a 3ª, 
com valor médio de R$ 607,4 
mil. Isso mostra que são lan-
çados mais imóveis de alto 
padrão, que elevam o valor 
médio, mas a busca da popu-
lação que adquire imóveis é 
por opções mais acessíveis. 
“Os produtos de perfil Minha 
Casa, Minha Vida, os mais ba-
ratos, são esses que estão real-
mente com grande volume 
de vendas. Agora, a gente de-
ve ter um cenário de estoque 
com mais concentração de 
unidades nos padrões mais 
altos”, diz ele, lembrando que 
geralmente imóveis popula-
res, como Minha Casa, Mi-
nha Vida, vão até R$ 350 mil.

“55% do estoque de Jun-
diaí é de imóvel de mais de 
R$ 900 mil. Em uma sequên-
cia, 32% são imóveis entre 
R$ 230 e R$ 500 mil, ou seja, 
vamos dizer que as faixas 2, 
3 e 4, do Minha Casa, Minha 
Vida; 7% são imóveis de R$ 
500 a R$ 750 mil e outros 7% 
são de imóveis entre R$ 750 
a R$ 900 mil”, explica Eli. 
Na oferta final de estoque 
até setembro do ano passa-
do, 86% do estoque da ci-
dade é de produtos de mé-
dio e alto padrões e apenas 
14% do estoque abrange o 

Minha Casa, Minha Vida.
Para este ano, Eli lembra 

que a oferta e a procura preci-
sam “conversar”. “Sobre pers-
pectiva para 2026 em Jundiaí, 
vai depender muito do perfil 
do imóvel que vai ser lança-
do daqui para frente. Se a gen-
te continuar com uma grande 
participação dos produtos de 
médio e alto padrão, acredito 
que a gente deva ter uma certa 
desaceleração nas vendas, não 
que fique numa posição ruim, 
mas que a gente tenha uma 
certa redução na velocidade 
de vendas desses produtos de 
médio e alto padrão. Agora, 
se o empresário de Jundiaí co-
meçar a lançar mais produtos 
de Minha Casa, Minha Vida, 
a gente deve ter um 2026 com 
bom volume de vendas e uma 
posição de Jundiaí em desta-
que no cenário aqui do inte-
rior de São Paulo.”

“Ainda temos uma de-
manda muito alta para aten-
der dentro do Minha Casa, 
Minha Vida, em especial na 
faixa 2, que é a faixa com ren-
da que vai até R$ 5 mil. Mas é 
aí que a gente tem dificulda-
de de encontrar imóveis pa-
ra esse público. O terreno em 
Jundiaí continua com custo 
muito alto e as leis de zonea-
mento na cidade, em compa-
ração com outras cidades, são 
leis que não são ‘tão genero-
sas’ em termos de aproveita-
mento construtivo”, conclui.

Lançamento de imóveis disparam, 
e vendas aumentam só 35%

MERCADO IMOBILIÁRIO apesar da disponibilidade maior de imóveis no mercado, as vendas não acompanharam os novos lançamentos 
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Jundiaí está com estoque de lançamentos imobiliários 
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Um estudo internacio-
nal sobre mortes por cân-
cer no mundo estima que 
43,2% dos óbitos provo-
cados pela doença no Bra-
sil poderiam ser evitados 
com medidas de prevenção, 
diagnóstico precoce e me-
lhor acesso ao tratamento.

A pesquisa estima que, 
dos casos de câncer diagnos-
ticados no país em 2022, cer-
ca de 253,2 mil devem resul-
tar em morte até cinco anos 
após a detecção. Dessas, 109,4 
mil poderiam ser evitadas.

O estudo Mortes evitá-
veis por meio da prevenção 
primária, detecção preco-
ce e tratamento curativo do 
câncer no mundo faz par-
te da edição de março da re-
vista científica The Lancet, 
uma das publicações médi-
cas mais conceituadas inter-
nacionalmente. Os pesqui-
sadores dividem as quase 
110 mil mortes por câncer 
evitáveis no Brasil em dois 
grupos: 65,2 mil são preve-
níveis, ou seja, a doença po-
deria nem ter ocorrido, e as 
outras 44,2 mil são classi-

ficadas como evitáveis por 
diagnóstico precoce e aces-
so adequado a tratamento.

MUNDO
O levantamento apre-

senta um olhar global so-
bre mortes por câncer. O 
estudo apurou informa-
ções sobre 35 tipos de cân-
cer em 185 países.

Em termos mundiais, o 
percentual de óbitos evitá-
veis é de 47,6%. Isso repre-
senta que, dos 9,4 milhões de 
mortes causadas pela doen-
ça, quase 4,5 milhões pode-
riam não ter acontecido.

O grupo de pesqui-
sa detalha que, do total 
de mortes, uma em ca-
da três (33,2%) é prevení-
vel, e 14,4% poderiam não 
acontecer caso houves-
se diagnóstico precoce e 
acesso a tratamento.

Ao estimar quantas 
mortes poderiam ser evita-
das por medidas de preven-
ção, os pesquisadores apon-
tam cinco fatores de risco: 
tabaco; consumo de álcool; 
excesso de peso; exposição 

à radiação ultravioleta e in-
fecções (causadas por vírus 
como o do HPV e o da hepa-
tite e pela bactéria Helico-
bacter pylori).

TIPOS DE CÂNCER
O estudo publicado na 

The Lancet estima que 59,1% 
das mortes evitáveis são rela-
cionadas aos cânceres de pul-
mão, fígado, estômago, color-
retal e colo do útero.

Quando se observam 
apenas os casos de câncer 
que poderiam ser evitados 
por medidas preventivas, 
o maior causador do óbito 
é o câncer de pulmão. Fo-
ram 1,1 milhão de mortes, 
correspondendo a 34,6% 
de todas as mortes preve-
níveis por câncer.

Já o câncer de mama 
nas mulheres foi o que teve 
mais mortes tratáveis, ou se-
ja, pessoas que poderiam so-
breviver recebendo diagnós-
tico no tempo certo e acesso 
a tratamento adequado. Fo-
ram 200 mil, o que represen-
ta 14,8% de todas as mortes 
em casos tratáveis.

Em um cenário de cres-
cimento acelerado de gol-
pes digitais e ataques ci-
bernéticos, o programa 
Hackers do Bem, iniciativa 
do Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação (MC-
TI) executada pela Rede Na-
cional de Ensino e Pesquisa 
(RNP), anunciou a abertura 
de 25 mil novas vagas para 
2026 nos cursos de nivela-
mento e básico.

A ampliação ocorre em 
meio à escassez global de 
profissionais de cibersegu-
rança. Segundo a organi-
zação internacional ISC², 
o déficit mundial supera 
4,8 milhões de especialis-
tas. No Brasil, a carência 
de mão de obra qualificada 
também pressiona empre-
sas e órgãos públicos a in-
vestirem em formação téc-
nica para proteger dados e 

infraestruturas digitais.
Desde o lançamento, em 

janeiro de 2024, mais de 36 
mil alunos foram certifi-
cados pelo programa. Para 
o diretor-adjunto da Esco-
la Superior de Redes (ESR), 
Leandro Guimarães, a ex-
pansão consolida o caráter 
estratégico da iniciativa :

“São profissionais treina-
dos para identificar vulnera-
bilidades, prevenir ataques e 
fortalecer sistemas digitais 
com ética e responsabilida-
de. Ao contrário da imagem 
associada à invasão crimi-
nosa, esses especialistas 
atuam na linha de frente da 
defesa cibernética”, explica.

Quem pode participar?
Não há pré-requisito pa-

ra participar. Estudantes do 
ensino técnico, médio ou 
da universidade, profissio-
nais da área de TI que pro-

curam se especializar e até 
quem quer migrar de área 
de conhecimento podem se 
inscrever. A formação não 
requer experiência prévia 
na área de cibersegurança.

COMO FUNCIONA?
A formação começa pelo 

curso de nivelamento. Após 
a conclusão, o participante 
pode avançar para o básico. 
Os níveis fundamental e es-
pecialização incluem aulas 
ao vivo e atividades práti-
cas em laboratório. A etapa 
final é a residência T-tecno-
lógica, com atuação prática 
nos escritórios regionais da 
RNP e bolsa mensal duran-
te seis meses.

INSCRIÇÕES
Exclusivamente pelo si-

te oficial do programa: ht-
tps://hackersdobem.org.br

4 em cada 10 mortes por 
câncer no Brasil são evitáveis

Hackers do Bem abre 
25 mil vagas para formação 

SAÚDE EDUCAÇÃO
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Excesso de peso, tabagismo e alcoolismo podem levar ao câncer precoce 

Programa tem 25 mil vagas abertas para profissionais 
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Aprovada em sessão ex-
traordinária no dia 4 de no-
vembro de 2025, a nova Lei do 
Silêncio de Jundiaí já está em 
vigor e terá a fiscalização ini-
ciada em março, após perío-
do de treinamentos dos agen-
tes da Guarda Municipal. A 
legislação foi publicada na 
Imprensa Oficial de 27 de ja-
neiro deste ano e regulamen-
tada pelo Decreto nº 35.961, 
de 22 de janeiro de 2026. Em 
um primeiro momento, 20 
guardas foram capacitados 
para atuar na fiscalização, 
mas, segundo a Prefeitura, 
mais turmas serão habilita-
das ao longo do ano.

De acordo com o tex-
to aprovado, a nova legisla-
ção segue os critérios da AB-
NT, que estabelece limites 
de ruído para diferentes zo-
nas urbanas e rurais. Os ní-
veis variam conforme a área 

e o horário do dia. Nas zonas 
rurais e de conservação am-
biental, o limite será de 40 
decibéis (dB) durante o dia 
e 35 dB à noite. Em zonas de 
bairros, varia de 45 dB à noi-
te a 55 dB durante o dia. Na 
região Central, 55 dB à noite 

e 65 dB no período diurno. Já 
nas zonas de uso industrial, 
o máximo permitido é de 70 
dB no período diurno e 60 
dB no noturno. O período 
diurno é válido das 7h01 às 
21h59 e o noturno das 22h 
às 7h. Aos domingos e feria-

dos, o período noturno se es-
tende até as 9h da manhã.

SANÇÕES
O descumprimen-

to das normas acarreta-
rá em sanções administra-
tivas. Segundo o Decreto, 

na primeira constatação 
de infração leve ou média, 
haverá advertência com 
concessão de prazo para 
adequação e assinatura de 
Termo de Compromisso de 
Adequação Sonora (TCAS). 
Na constatação de infração 
grave ou gravíssima, ainda 
que na primeira ocorrên-
cia, haverá multa. A persis-
tência da infração, após a 
autuação ou descumprido o 
TCAS, poderá gerar multa, 
apreensão dos equipamen-
tos produtores de ruído e 
até a interdição preventiva 
do estabelecimento, limita-
da ao dia da ocorrência. Em 
caso de reincidência, a mul-
ta será dobrada. O mesmo 
se aplica para equipamen-
tos automotivos.

Segundo a Secretaria 
Municipal de Segurança Pú-
blica (SMSP), todos os plan-
tões contarão com agentes 
capacitados para realizar a 
fiscalização. Para realizar a 

medição sonora, foram ad-
quiridos 10 decibelímetros 
(sonômetros) com recursos 
próprios da pasta. As denún-
cias registradas pelos canais 
oficiais, como o 156, 153 e o 
aplicativo 153 Jundiaí, vão 
orientar as ações.

Para o secretário de Se-
gurança Pública, Guilher-
me Balbino Rigo, a medida 
atende a uma demanda his-
tórica da população. “Aten-
dendo aos anseios da po-
pulação jundiaiense, no 
primeiro ano de gestão do 
prefeito Gustavo Martinelli, 
elaboramos a Lei do Silêncio 
e garantimos todos os recur-
sos necessários para a eficá-
cia da fiscalização por par-
te da Guarda Municipal de 
Jundiaí. Iremos combater 
os chamados ‘pancadões’ e 
outras perturbações, garan-
tindo a tranquilidade da po-
pulação que sofre com essa 
atividade há décadas na ci-
dade”, afirmou.

‘Lei do Silêncio’: fiscalização 
começa neste mês pela GM

REGULAMENTADA Aprovada em novembro de 2025, nova Lei foi publicada na Imprensa Oficial e já pode ser aplicada em todo município

FELIPE TOREZIM
ftorezim@jj.com.br
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20 Guardas Municipais foram capacitados para realizar a fiscalização 

 A prevalência de obesida-
de disparou no Brasil nos últi-
mos 19 anos, com aumento de 
118% na população adulta. O 
dado é o mais recente e consta 
do levantamento do Vigitel, 
braço do Ministério da Saúde 
que monitora a frequência de 
doenças crônicas no país, di-
vulgado em janeiro.

Segundo o estudo, reali-
zado em todas as capitais do 
país e no Distrito Federal, a 
frequência de adultos com 
obesidade saltou de 11,8% 
em 2006 para 25,7% em 2024. 
O resultado foi publicado em 
janeiro e mostra que a preva-
lência mais que dobrou, uma 
elevação de 118% (ou 13,9 
pontos porcentuais).

O aumento foi verificado 
tanto em homens quanto em 
mulheres, com ligeira vanta-
gem entre a população femi-
nina, variando de 12,1% no 
primeiro ano para 26,7% no 
último ano da série. A varia-
ção na população masculina 
foi de 11,4% para 24,4%.

Os dados indicam um 
avanço contínuo e acelerado 
da obesidade na população 
adulta das capitais brasileiras 
ao longo das últimas duas dé-
cadas. Embora o levantamen-
to extraia uma realidade ape-
nas das capitais e do Distrito 
Federal, ele serve de parâme-
tro fundamental para moni-
torar o aumento da doença.

Outros estudos confirmam 
o aumento da obesidade em 
âmbito nacional. O Datafolha 
mostrou, em outubro do ano 
passado, que seis em cada dez 
brasileiros adultos estão com 
sobrepeso ou obesos. A pesqui-
sa ouviu 2.008 brasileiros com 
idade média de 43 anos em to-
das as regiões do país.

Já um levantamento con-
duzido pelo Centro de Inte-
gração de Dados e Conheci-
mentos para a Saúde (Cidacs/
Fiocruz Bahia), mostra o avan-
ço acelerado do sobrepeso e da 
obesidade em parte das crian-
ças. Segundo o estudo, aos no-
ve anos de idade o sobrepe-
so atinge 30% dos meninos e 
28,2% das meninas, enquan-
to a obesidade chega a 14,1% 
entre meninos e 10,1% entre 
meninas. Em média, os indi-
cadores de peso e IMC (Índice 

de Massa Corporal) permane-
cem acima do padrão de refe-
rência da OMS (Organização 
Mundial da Saúde) ao longo de 
toda a infância.

Para Maria Edna de Me-
lo, médica-assistente do Grupo 
de Obesidade e Síndrome Me-
tabólica do Hospital das Clíni-
cas da USP e membro da Abe-
so (Associação Brasileira para o 
Estudo da Obesidade e Síndro-
me Metabólica), o aumento re-
flete a falta de acesso a alimen-
tos saudáveis e uma mudança 
no comportamento alimentar.

“A gente tem alimentos ul-
traprocessados com uma in-
flação muito mais baixa e os 
alimentos in natura com uma 
inflação maior. Os investi-
mentos do governo favorece o 
agro, em comodities, em con-
trapartida a gente tem uma di-

minuição nos investimentos 
de agricultura familiar”, diz.

“Isso é reflexo de uma ge-
ração que chega na vida adul-
ta com grande exposição a te-
las, consumo exagerado de 
alimentos ultraprocessados 
e menor quantidade de ativi-
dade física não-programada’, 
avalia o médico Bruno Ge-
loneze Neto, pesquisador do 
Centro de Pesquisas em Obe-
sidade e Comorbidades da 
Unicamp (Universidade Es-
tadual de Campinas) e profes-
sor da mesma universidade.

Os novos dados da Vigitel 
mostram que o aumento da 
obesidade não foi restrito a 
um perfil específico: além de 
ocorrer em ambos os sexos, 
também avançou em todas 
as faixas etárias e em todos os 
níveis de instrução.

Em conversas de rodas 
de amigos, o tópico “relacio-
namentos” costuma gerar 
muitos debates. Enquanto al-
guns defendem que não exis-
te amor no século XXI e que 
vivemos a “era da pegação”, 
outros acreditam fielmente 
que sua alma gêmea está à es-
pera na próxima esquina. In-
dependente de concordar ou 
não, é inegável que os relacio-
namentos, em especial os ro-
mânticos, sofreram diversas 
transformações nas últimas 
décadas, principalmente 
com a intensificação do uso 
dos ambientes digitais. 

De acordo com o El País, 
o Brasil é o terceiro país com 
o maior número de usuários 
do Tinder no mundo, com 
10% da população ativa na 
plataforma. Mesmo que o nú-
mero pareça baixo, mostra a 
tendência global de procurar 
outras maneiras de conhe-
cer pessoas novas, sendo a in-
ternet umas das ferramentas 
mais fáceis, acessíveis e se-
guras para isso. Em um espa-
ço protegido por filtros, algo-
ritmos e a impessoalidade da 
tela, é cada vez mais possível 
estabelecer contatos que ul-
trapassem barreiras físicas 
e até se permitir viver expe-
riências que, no geral, não se-
riam consideradas. 

Ao se debruçar sobre pes-
quisas do campo da psicolo-
gia e da sociologia, o debate 
sobre o impacto dessas ferra-
mentas nas relações afetivas 
é amplo. Pesquisadores co-
mo o polonês Zygmunt Bau-
man defendem que a chama-
da “modernidade líquida” 
favorece vínculos mais frá-
geis e descartáveis, media-
dos por algoritmos que esti-
mulam a lógica de consumo. 
Nessa perspectiva, parceiros 
seriam tratados como produ-
tos, facilmente substituíveis.

Para a estudante universi-
tária de Jundiaí, que preferiu 
se manter anônima, essa lógi-
ca de Bauman impera no com-
portamento padrão da socie-
dade pós-moderna. Para ela, a 
maioria das pessoas solteiras 
não quer um relacionamento 
sério, está apenas em busca de 
prazer momentâneo. 

Já para Fernanda (22), es-

tudante de Jundiaí que mo-
ra em Campinas, a dificul-
dade em estabelecer relações 
mais duradouras é um cená-
rio um pouco mais comple-
xo. “As pessoas estão cada vez 
menos dispostas a abrir mão 
de suas próprias questões 
para estar em um relacio-
namento com um outro, há 
uma facilidade maior em ter-
minar relações e há a ques-
tão da modernidade líquida, 
mas não acredito que isso se-
ja de todo ruim. Ter uma fa-
cilidade maior para sair de 
uma relação significa que as 
que acontecem são, possivel-
mente, mais verdadeiras. [...] 
Eu também acredito que ca-
da relação tem seu próprio 
tempo, e não necessariamen-
te uma relação que durou 
menos tem um valor ou rele-
vância menor na vida da pes-
soa.”, afirma a jovem.

Mesmo com os aplicati-
vos de relacionamentos, as 
próprias redes sociais tam-
bém assumem espaço como 
ferramenta para flerte e pa-
quera. Segundo a estudante 
de Jundiaí mencionada an-
teriormente, o Instagram é 
o principal meio para iniciar 
e continuar flertes. Mas ela 
não é a única: Fernanda acre-
dita que é uma ferramenta 
muito útil nesse aspecto.

Já Lauanda (22), estudan-
te de Campinas, vê o aplica-
tivo quase como um melhor 
amigo, mas tem ressalvas so-
bre seu uso. “Acho positiva 
a questão de flertar, porque 
facilita a comunicação e fo-
menta a ideia das pessoas so-
bre você. Porém, é algo que 
gera muita insegurança tam-
bém, principalmente na ho-

ra de sair com alguém que 
me conheceu por lá. Será que 
ele vai me achar bonita pes-
soalmente?”, comenta. 

Outro aspecto interes-
sante é sobre como para as 
três jovens, mesmo que o 
meio digital seja uma porta 
de entrada para flertes e pa-
quera, os encontros físicos 
ainda são a melhor forma de 
conhecer pessoas. Algo que, 
mesmo com todas as trans-
formações, segue o mesmo 
para gerações de pais e avós. 
Para a estudante de Jundiaí, o 
flerte precisa da interação fa-
ce a face para ser efetivo. 

“Para mim, é algo que 
acontece com olhares e sor-
risos e com uma boa conver-
sa. Não costumo sair de casa 
com essa intenção, normal-
mente acontece de forma 
bem natural. [...] O convite ge-
ralmente acontece por algu-
ma rede social, mas também 
conheço pessoas em festas 
universitárias ou na acade-
mia.”, reforça a estudante.

Já para Fernanda, o coti-
diano ainda acaba sendo o 
melhor aliado na hora de co-
nhecer pessoas novas, mes-
mo que não esteja na pro-
cura de um relacionamento 
sério no momento. “Eu acre-
dito que o flerte se encontra 
nas trocas de olhares, na in-
tenção posta no momento. 
[...] Prefiro sair e ter um con-
tato de maior qualidade na 
‘vida real’, e digo isso como 
uma experiência minha, de 
forma alguma julgo quem 
está nesses aplicativos.”, ex-
plica a jovem. 

Lauanda, por fim, enxer-
ga que a oportunidade de co-
nhecer pessoas está justa-
mente em frequentar lugares 
com os quais se identifica, co-
mo rolês culturais, cine deba-
tes, eventos, exposições de 
arte, shows, entre outros. Pa-
ra ela, esses também são os 
lugares onde gosta de ter en-
contros, porque é uma forma 
de “tornar a experiência de 
conhecer pessoas mais leve e 
servir de filtro para você de-
cidir se quer continuar se re-
lacionando ou não, já que são 
coisas essenciais para mim.”, 
explica a estudante. 

(Giulianna Mazzali) 

Obesidade avança 118% e 
desafia metas de controle 

Flerte começa nas redes, mas 
quer avançar para o físico

NO BRASIL COMPORTAMENTO 

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

Brasileiros estão mais expostos aos ultraprocessados

Jovens trocam mensagens, 

mas buscam realidade física
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Duas motocicletas com 
registro de furto foram 
recuperadas pela polí-
cia durante patrulhamen-
to preventivo na aveni-
da Clemente Rosa, na Vila 
Maringá. Os veículos esta-
vam escondidos em uma 
área de mata próxima e 
haviam sido furtados no 
início deste mês no pró-
prio bairro. A equipe reali-
zava ronda de rotina quan-
do percebeu uma trilha na 
vegetação com indícios re-
centes de movimentação. 
A marcação no mato le-
vantou suspeita de acesso 
frequente ao local.

Diante da situação, os 

policiais entraram a pé na 
área verde para averiguação. 
Durante a busca os policiais 
encontraram duas motoci-
cletas da marca Bajaj ocultas 
em meio à vegetação.

Após consulta dos da-
dos no sistema, foi confi r-
mado que os dois veículos 
tinham queixa de furto re-
gistrada na região. As mo-
tocicletas foram apreendi-
das e encaminhadas para 
os procedimentos admi-
nistrativos, com objetivo 
de posterior devolução aos 
proprietários.

Segundo a polícia, o 
ponto onde os veículos es-
tavam pode estar sendo 
utilizado para ocultação 
ou transbordo de produtos 
ilícitos. A área segue sob 

monitoramento para evi-
tar novas ocorrências e coi-
bir a prática de crimes na 
região. Não houve detidos 
durante a ação.

Polícia recupera duas motos 
furtadas em mata na Vila Maringá

RASTRO A equipe realizava ronda de rotina quando percebeu uma trilha na vegetação com indícios recentes de movimentação

DIVULGAÇÃO

Durante a busca, os policiais encontraram duas motocicletas em meio à vegetação.

GIULIANNA MAZZALI
gmazzali@jj.com.br

Um jovem de 19 anos foi 
detido na noite desta sex-
ta-feira (27) após ser fl a-
grado em Itatiba com uma 
motocicleta com sinais de 
adulteração no bairro San 
Francisco. O veículo apre-
sentava placa incompatível 
com o cadastro original e 
chassi suprimido.

De acordo com a Guarda 
Municipal, por volta das 22h, 
a equipe da viatura GMI-02, 
formada pelos agentes Rodri-
gues e Montini, foi aciona-
da pela Central de Monitora-
mento de Itatiba (CMI) sobre 
uma motocicleta Yamaha 
YBR vermelha que ostenta-
va placa registrada em Jarinu 
(SP). O sistema apontou di-
vergência, já que o emplaca-
mento pertence a uma mo-
tocicleta da mesma marca e 
modelo, porém de cor preta.

Segundo a central, o 
condutor havia acessado o 
bairro pela avenida Antô-
nio Nardi. Já de posse das 
características do suspeito, 
a equipe iniciou patrulha-
mento na região e conse-
guiu localizar a motocicle-
ta. Durante a abordagem, os 
guardas constataram que o 
chassi estava suprimido, 
enquanto a numeração do 
motor permanecia intacta.

Após consulta ao siste-

ma pelo número do motor, 
foi identifi cado que o em-
placamento original do veí-
culo corresponde a de uma 
motocicleta vermelha re-
gistrada em Belo Horizon-
te (MG). A placa afi xada no 
veículo era incompatível 
com os dados ofi ciais.

O condutor identifi cado 
informou não possuir Car-
teira Nacional de Habilitação 
(CNH). Questionado sobre a 
origem da motocicleta, o jo-
vem afi rmou ter adquirido 
o veículo por meio de anún-
cio na plataforma Facebook 
Marketplace, pelo valor de 
R$ 2 mil, pagos em dinheiro.

Ele declarou não conhe-

cer a identidade do vendedor 
e relatou que a entrega foi fei-
ta por um homem que teria 
vindo de Campinas. Segun-
do o relato, a motocicleta foi 
transportada na carroceria 
de um veículo Fiat Strada e 
entregue em um lava-rápido 
localizado na Vila Rita.

Nada de ilícito foi en-
contrado durante a revista 
pessoal. Diante das irregu-
laridades constatadas, o jo-
vem e a motocicleta foram 
encaminhados à Delegacia 
de Polícia, sem o uso de al-
gemas, onde a ocorrência 
foi apresentada à autorida-
de de plantão para as provi-
dências cabíveis.

O estado de São Paulo 
começou 2026 com queda 
nos crimes contra o patri-
mônio e registrou, em ja-
neiro, o menor número de 
roubos em geral da série 
histórica. Foram 12,1 mil 
ocorrências no mês, se-
gundo dados divulgados 
nesta sexta-feira (27) pe-
la Secretaria de Segurança 
Pública (SSP). O resultado 
representa uma redução 
de 24% em relação a ja-
neiro de 2025, com 3.844 
casos a menos na compa-
ração com os 15.972 regis-
tros do mesmo período do 
ano passado.

Já a capital paulista re-
gistrou redução de 19,1% 
nos roubos em geral em ja-
neiro de 2026 na compara-
ção com o mesmo mês de 
2025. Foram 7.419 ocorrên-
cias no primeiro mês deste 
ano, contra 9.180 no perío-
do anterior, o menor núme-
ro da série histórica inicia-
da em janeiro de 2001.

Na região central da ca-
pital, os roubos diminuíram 
18,8%, com 1.062 ocorrên-
cias. Na área da 2ª seccional, 
que inclui bairros como Vi-
la Mariana, Ipiranga e Sa-
comã, os registros caíram 
25,5%, totalizando 698 ca-
sos. Já na 8ª seccional, que 

abrange bairros da zona les-
te como São Mateus, Cida-
de Tiradentes e Guaianases, 
houve redução de 42,2%, 
com 602 registros.

No interior do estado, os 
roubos caíram de 2.882 pa-
ra 2.035 registros, redução 
de 29,3%, enquanto os furtos 
em geral diminuíram 13,9%.

Como parte das estraté-
gias de enfrentamento aos 
roubos, a Polícia Militar 
realizou em janeiro a Ope-
ração Impacto Força Total, 
com três dias de ações em 
diferentes regiões da capital. 
Mais de 100 policiais e cerca 
de 50 viaturas participaram 
da operação, que contou 
com bloqueios, abordagens, 

fi scalização e apoio aéreo do 
helicóptero Águia.

Entre os principais in-
vestimentos realizados pe-
lo Governo de São Paulo nos 
últimos três anos na área da 
segurança pública estão o re-
forço no efetivo policial, com 
mais de 14 mil novos agentes 
nas ruas; o combate ao crime 
organizado, com a realiza-
ção de mais de 420 operações 
conjuntas; e a implantação 
do programa Muralha Pau-
lista, que opera quase 100 
mil câmeras interligadas, 
distribuídas entre leitores de 
placas, equipamentos de re-
conhecimento facial e dis-
positivos de monitoramento 
em tempo real. 

Jovem de 19 anos é detido 
com moto adulterada

SP registra menor número 
de roubos em janeiro 

EM ITATIBA CRIMES PATRIMONIAIS 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

O jovem afi rmou ter adquirido o veículo por meio de anúncio 

No interior do estado, os roubos caíram de 2.882 para 2.035 registros

NECROLOGIA
GILMAR DO CARMO E SILVA, 
64 anos, casado. Sepultado 
no Cemitério Parque da Paz.

BENEDITO LUIZ PASQUALI-
NI, 62 anos, casado. Sepulta-
do no Cemitério Pq. dos Ipês.

DIRCEU DE SANTI, 94 anos, di-
vorciado. Sepultado no Cemi-
tério Nossa Sra. do Desterro.

O Velório Municipal infor-
mou sobre 3 óbitos autoriza-
dos pelas famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

Um acidente entre um 
carro e uma motocicleta 
deixou uma pessoa mor-
ta e outra com ferimentos 
moderados na manhã des-
te sábado (28), na altura do 
km 77 da rodovia Castello 
Branco (SP-280), em Itu (SP), 
no sentido oeste. A ocorrên-
cia foi registrada pela con-

cessionária Sorocabana.
Logo após a colisão, as 

faixas 2 e 3, além do acos-
tamento, foram interdita-
das para atendimento da 
ocorrência. O bloqueio pro-
vocou três quilômetros de 
congestionamento, entre o 
KM74 e o KM77 no senti-
do oeste. O tráfego também 

apresentou lentidão de um 
quilômetro no sentido les-
te, entre os KMs 78 e 77.

Próximo às 11h, as equi-
pes da Polícia Militar Ro-
doviária (PMR) solicitaram 
o reposicionamento da ví-
tima para o acostamento, 
permitindo a liberação das 
faixas principais da pista. Já 

no acostamento, foi consta-
tado o óbito de uma das ví-
timas no local e o helicópte-
ro Águia, da Polícia Militar, 
chegou na rodovia para rea-
lizar o apoio à ocorrência.

De acordo com as infor-
mações iniciais, o acidente 
envolveu duas vítimas: uma 
fatal e outra socorrida com 

Acidente entre carro e moto deixa vítima fatal em Itu
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ferimentos classifi cados co-
mo moderados. A dinâmica 
da colisão ainda não foi deta-
lhada ofi cialmente. A Agên-
cia de Transporte do Estado 
de São Paulo (Artesp) infor-

mou que as causas do aciden-
te seguem em apuração.

O acostamento no local 
segue bloqueado e o trân-
sito permanece intenso no 
trecho do acidente.
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CENTRO DAS ARTES 1 CENTRO DAS ARTES 2

‘Equilíbrio em Movimento’, 
exposição de Murilo Alves

‘Vem Ser Dancers’ une 
música e movimento 

De 4 a 18 de março, os visitantes podem 

conhecer, de graça, uma curadoria de imagens 

que exploram a intersecção entre a técnica 

fotográfica e a força bruta dos esportes.

Neste domingo (1) , das 19h30 às 21h20, a Dancers 

Escola de Dança apresenta as coreografias 

de seus alunos, de diferentes modalidades e 

categorias, durante o espetáculo ‘Cartas na Mesa’. 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Sempre haverá inúmeras tare-
fas para cumprir, responsabi-
lidades acumuladas que preci-
sam ser resolvidas da melhor 
maneira possível, porém, nem 
sempre haverá boa vontade 
para encarar tudo isso e muito 
mais ainda. É assim.

TOURO
Ainda ressoam na alma as 
questões vividas durante o 
final de semana, mas seria 
melhor você transcender o 
quanto antes e, com muita se-
renidade no coração, desper-
tar vagarosamente para uma 
semana útil agitada.

GÊMEOS
O melhor a fazer é descansar, 
esticar o tempo na cama com 
a alma muito à vontade consi-
go mesma. Evite dar atenção 
a mensagens ansiosas, seja 
vindas através do celular ou 
mesmo provindas do interior 
de sua própria mente.

CÂNCER
As conversas à toa são apenas 
isso, e não devem ser levadas à 
sério como se revelassem segre-
dos profundos e radicais. Procu-
re encarar o início de semana 
útil com a maior leveza possível, 
sem grandes ansiedades.

LEÃO
Nada de mais nem de menos 
poderia ser organizado desde 
cedo num dia como hoje. Por-
tanto, evite adquirir um tom 
de seriedade excessiva ao acor-
dar, mas ao contrário, relaxe e 
trate o início de semana útil 
com tranquilidade.

VIRGEM
Mesmo que seja início de sema-
na útil, nada obriga sua alma a 
despertar cheia de boa vontade 
para tomar as iniciativas perti-
nentes. Talvez o humor não es-
teja lá essas coisas, e isso é algo 
que merece respeito.

LIBRA
As sensações ao acordar não 
hão de ser interpretadas como 
sinais do que viria a acontecer 
durante a semana. Faça o se-
guinte, respire fundo, foque sua 
mente em momentos alegres, e 
se dedique à despreocupação.

ESCORPIÃO
O entusiasmo entre as pessoas 
dura pouco, porque é basica-
mente teórico. Na hora em que 
se deve começar a praticar o 
que se predica, o entusiasmo 
some da vista, e todo mundo 
parece se lembrar que tinha 
outra coisa a fazer.

SAGITÁRIO
Planos e boa vontade há de 
sobra, só falta, a partir de ago-
ra, aguçar a percepção para 
saber distinguir os momentos 
propícios à ação daqueles em 
que seria melhor recolher-se e 
simplesmente descansar, sem 
nada fazer.

CAPRICÓRNIO
É importante imaginar o futuro, 
sem fazer comparações com o 
presente, apenas projetando 
sua mente através das visões 
do que seria desejável conquis-
tar, sem nenhum compromisso 
de realizar nada de imediato.

AQUÁRIO
As ansiedades sempre andam 
à espreita de alguma vulne-
rabilidade nas suas ideações 
para se apropriar do seu cora-
ção, e o apertar até que pareça 
que o fim do mundo é iminen-
te. Trate tudo isso como uma 
ilusão de ótica.

PEIXES
A demanda ansiosa das pesso-
as em cima de você precisa ser 
administrada com sabedoria e 
serenidade, impondo com fir-
meza, mas suavidade também, 
limites que representem a pro-
teção de seu bem-estar e saúde.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Uma exposição onde ca-
da peça carrega a sensação 
de que algo está em trans-
formação, como se o artis-
ta jamais tivesse parado de 
criar: essa é a mostra “Tao 
Sigulda – um alquimista 
do século XX”, que se en-
contra na Pinacoteca Dió-
genes Duarte Paes até o dia 
28 de abril. A mostra é uma 
homenagem aos 20 anos de 
sua morte e reafirma o im-
pacto duradouro do artista 
que parecia trabalhar além 

do próprio tempo.
Na exposição, o visitan-

te encontra pinturas, es-
culturas e trabalhos em 
diferentes suportes, que 
evidenciam o diálogo do ar-
tista com metais, pedra e 
madeira, além de técnicas 
como aquarela, óleo e pas-
tel. Sua produção incorpo-
ra influências do cubismo 
e do surrealismo, desenvol-
vidas em uma estética pró-
pria, aberta à interpretação 
e ao imaginário.

O pesquisador Andrei 
Lima explica a origem do 
título da mostra. Segundo 

ele, Tao era chamado de al-
quimista do século 20 pois 
trabalhava com vários ma-
teriais e os transformava 
em objetos novos que dia-
logam com o imaginário 
plástico do século 20. “Es-
sa dedicação era intensa e 
constante, com jornadas de 
até 14 horas diárias. 

Mais do que apresen-
tar técnicas e estilos, a ex-
posição também revela as-
pectos pessoais do artista. 
De acordo com Tuko, Do-
na Tama, esposa de Tao, 
costumava dizer que ele 
precisaria viver mais 100 

anos para transformar to-
das as suas ideias em ma-
téria. A admiração mútua 
também está presente nas 
obras com figuras femini-
nas, que retratam 

Além das obras, a mos-
tra disponibiliza material 

informativo sobre a traje-
tória do artista e sobre o 
Centro Cultural Tao e Ta-
ma, permitindo ao públi-
co conhecer o contexto 
que moldou sua produção. 
Leia mais na versão on-li-
ne do JJ (jj.com.br)

Exposição na Pinacoteca 
destaca o olhar e talento 
do alquimista Tao Sigulda

ARTE A mostra é uma homenagem aos 20 anos da morte do artista
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Na exposição pinturas, esculturas e trabalhos em diferentes suportes

A atual temporada do 
Big Brother Brasil 26 alcan-
çou um feito inédito: tor-
nou-se a edição mais comen-
tada da história do reality. 
Logo no primeiro mês no ar, 
o programa ultrapassou os 
números do Big Brother Bra-
sil 20, que consagrou Juliet-
te Freire e marcou época nas 
redes sociais.

Desde a estreia, o BBB 26 
acumulou mais de 400 ho-
ras como o assunto mais 
digitado no X, antigo Twit-
ter. Além disso, a edição ga-
nhou fôlego com polêmi-
cas, embates intensos, três 
expulsões e duas desistên-
cias. Como resultado, o pú-
blico manteve o reality no 
centro das conversas digi-
tais quase diariamente.

Os dados divulgados 
pela TV Globo confirmam 

o impacto. Até agora, mais 
de 95 milhões de pessoas 
assistiram ao programa. 
Ao mesmo tempo, o Mul-
tishow registrou cresci-
mento de 90% na audiên-
cia entre jovens de 18 a 24 
anos, na comparação com 
o BBB 25. Portanto, o inte-
resse do público mais no-
vo se intensificou de for-
ma significativa.

No digital, o avanço 
também chama atenção. O 
Globoplay alcançou o me-
lhor mês de sua história, 
com aumento de 51% nas 
visualizações relacionadas 
ao reality em relação ao ano 
anterior. Além disso, as re-
des sociais da emissora so-
maram 12 bilhões de visua-
lizações, número que não 
inclui republicações ou re-
cortes feitos por terceiros.

BBB 26 supera 
edição de Juliette 
e vira fenômeno 

NA TELINHA 

DIVULGAÇÃO

O reality tem surpreendido até mesmos os fãs do gênero 
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3/out — sri. 4/bomb — odre. 5/esopo.

CIINO
RECEPTADOR

FUSOHORARIO
RORLUETC
GPROSAOA

VIOLAAMAM
AELEBOMB

DESPERDICIO
SRIRETORL
PADREARE
IROEMORA

DISSIMULADA
TASACAOS
URSOTOOP

SANGUESSUGA
LARAVANTES

O maior
fabulista

da Antigui-
dade

Caracterís-
tica que
distingue
gemas

Predeces-
sor do
cantil

Número de
planetas

no Sistema
Solar

Bolo enro-
lado com
recheio
variado

Esfera de
exercício
de uma

atividade

Et cetera
(abrev.)

Instrumen-
to musical
de cordas 

Bomba,
em inglês

Doença
comum em

animais 
de rua

Sinal que 
acompa-

nha
citações

Que escon-
de seus 

sentimen-
tos (fem.)

Olho de 
(?), doci-
nho de
festas

Fora, em
inglês

(?)-polar,
mamífero
ameaçado 
de extinção

Retira do
coldre (o
revólver)

"(?), você!",
bordão de
Fernando
Vanucci

Anelídeo
utilizado

em
sangrias

Medida agrária
Membrana que 

reveste o interior da
boca

Filtra 
(o café)

Altar
hebreu

Aquele
homem
Senhora
(abrev.)

"A cor é 
(?)", suces-
so de Silva

Ágeis
"Master",
em MBA 
Magro;
franzino

Utensílio
para esten-
der roupas

Outrora

A pessoa intrometida
em assuntos alheios
Jogo equestre muito
popular na Inglaterra

Grande 
quantidade
Espécie; 
natureza

Esbanja-
mento

(?) Lanka,
país asiá-
tico produ-
tor de chá

"O Crime
do (?)

Amaro",
obra de
Eça de
Queirós

Cada uma
das 24

divisões
terrestres 
relaciona-

das ao 
"jet lag"

Atraso da
dívida

Erva do
chimarrão

Tratamen-
to que cura
os males do
perispírito

O compra-
dor do
produto
roubado

Criada de 
companhia
Não acerte

em

Porção
intestinal
Nando (?),

cantor

Página
(abrev.)
Luiz (?),

cartunista
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O Paulista recebe a 
Francana neste domingo 
(1º), às 15h, no estádio Dr. 
Jayme Cintra, pela 10ª ro-
dada do campeonato. A 
equipe entra em campo 
pressionada após cair para 
a 9ª colocação, com 11 pon-
tos, e fi car fora da zona de 
classifi cação ao G8.

Restando seis partidas 
para o fi m da primeira fa-
se, o time ainda depende 
apenas de seus próprios re-
sultados para voltar ao gru-
po dos oito melhores. A dis-
tância para os concorrentes 
diretos é curta, mas a mar-
gem para erros diminuiu 
nesta reta decisiva.

Um dos desafi os do Paulis-
ta tem sido transformar volu-
me de jogo em gols. Em par-
tidas recentes, a equipe criou 
oportunidades, mas não con-

seguiu converter em vanta-
gem no placar, situação que 
custou pontos importantes.

Diante da Francana, o 
Galo busca retomar a regu-

laridade e iniciar uma se-
quência positiva para re-
colocar o clube na zona de 
classifi cação antes das ro-
dadas fi nais.

Palmeiras e São Paulo 
se enfrentam neste domin-
go (1º), às 20h30, na Arena 
Barueri, pela semifi nal do 
Campeonato Paulista 2026. 
A vaga na fi nal será defi -
nida em jogo único, com 
mando palmeirense em ra-
zão da melhor campanha 
na primeira fase.

No Estadual, o Palmeiras 
avançou em segundo lugar e 
eliminou o Capivariano por 
4 a 0 nas quartas de fi nal. O 
São Paulo foi o sexto coloca-
do na fase inicial e garantiu 
a classifi cação ao superar o 
Bragantino por 2 a 1.

As duas equipes chegam 
embaladas por vitórias no 
Brasileirão. O Palmeiras ven-
ceu o Fluminense por 2 a 1, 
enquanto o São Paulo, com 
time alternativo, bateu o Co-
ritiba por 1 a 0 fora de casa.

Para o clássico, o São 
Paulo não contará com o 
zagueiro Alan Franco, sus-
penso. O Palmeiras não de-

ve ter desfalques. A partida 
terá transmissão pela RE-
CORD, TNT, CazéTV (You-
Tube) e HBO Max.

Paulista enfrenta Francana 
em duelo decisivo na A3

São Paulo e Palmeiras se 
enfrentam na Arena Barueri

CORRENDO ATRÁS DO RESULTADOPAULISTÃO 

@mullermsfotografiaCesar Greco/Palmeiras

Paulista tenta voltar ao G8 em duelo decisivo no Jayme Cintra

Clássico vale vaga única na fi nal do Paulistão 2026

PUNIÇÃO UMA BOLADA

Benfi ca pune sócios 
por racismo contra Vini

Fonseca joga torneio 
com prêmio milionário

Benfi ca suspende cinco sócios 

por ofensas racistas a Vini Jr.; 

clube abre processo que pode 

resultar em expulsão defi nitiva.

Após título no Rio, João Fonseca 

disputa hoje (01) o MGM Slam, 

que paga US$ 1 milhão ao 

campeão, mais de R$ 5 milhões.

Fonseca joga torneio 
com prêmio milionário
Após título no Rio, João Fonseca 

Valter Gouveia/Sports Press Photo/Getty Images

Velocidade, equilíbrio 
e coragem sobre duas ro-
das. O BMX Racing tem 
conquistado cada vez mais 
espaço em Jundiaí, reve-
lando jovens talentos que 
sonham alto nas pistas. En-
tre eles está Andrey Toledo, 
de 11 anos, atleta da equipe 
local, que equilibra a rotina 
intensa de treinos com os 
estudos, carregando no ca-
pacete metas que ultrapas-
sam as fronteiras da cidade.

O BMX, sigla para Bicycle 
Motocross, surgiu na década 
de 1970, nos Estados Unidos, 
inspirado no motocross. Na 
época, crianças adaptaram 
bicicletas para imitar mano-
bras e corridas em pistas de 
terra. Com o passar das dé-
cadas, a modalidade se pro-
fi ssionalizou, conquistou 
campeonatos ofi ciais e ho-
je consolida-se como um vi-
brante esporte olímpico.

Em Jundiaí, a equipe de 
BMX Racing é formada por 
atletas que representam o 
orgulho local em competi-
ções regionais, estaduais e 
nacionais. O grupo se sus-
tenta na união entre pais, 
atletas e apoiadores, em um 
trabalho coletivo movido 
pela paixão e pelo desejo de 
evolução constante.

Aroldo Toledo, de 48 
anos, pai de Andrey, acom-
panha de perto essa jorna-
da. Segundo ele, atualmen-
te cerca de 14 atletas ativos 
compõem a equipe, entre 
crianças e adolescentes de 
diferentes categorias. Jun-

tos, eles levam o nome da 
cidade para os pódios e aju-
dam a fortalecer a modali-
dade no cenário regional.

A cidade conta com uma 
pista municipal voltada 
principalmente para inician-
tes, que cumpre um papel 
fundamental na formação 
esportiva de base. No entan-
to, para atletas em nível de 
alto rendimento, a estrutura 
atual já não atende totalmen-
te às complexas demandas 
técnicas de preparação.

“Para evoluir, muitas ve-
zes precisamos buscar pis-
tas em outras cidades”, ex-
plica Aroldo.

Ele destaca que, embo-
ra exista apoio público com 
a cessão do espaço de trei-
no e inscrições em grandes 
campeonatos, a maior par-
te dos custos logísticos é 
assumida pelas famílias e 
parceiros. Viagens, manu-
tenção rigorosa das bicicle-
tas e equipamentos de segu-
rança exigem investimento 
constante. “O suporte ex-
terno é o que garante a per-
manência dos atletas no es-
porte”, afi rma o pai.

SUPERAÇÃO E 
FOCO NO FUTURO

Apesar dos desafi os fi -

nanceiros e técnicos, o inte-
resse pelo esporte não para 
de crescer. A pista de inicia-
ção e os resultados expressi-
vos dos atletas locais servem 
de vitrine, inspirando novas 
gerações a experimentarem 
a adrenalina do BMX.

Foi exatamente assim 
que Andrey começou. Aos 4 
anos, ao assistir a uma cor-
rida, ele se apaixonou ins-
tantaneamente pela moda-
lidade. Desde então, nunca 
mais saiu das pistas. Ho-
je, aos 11, já acumula expe-
riências de veterano, empi-
lhando títulos nacionais e o 
top 23 no ranking mundial 
de sua categoria.

A vitória mais marcante 
veio em 2023, em Indaiatu-
ba, pelo Campeonato Pau-
lista. “Eu errei a largada, saí 

em último e ganhei a corri-
da”, relembra o jovem. A vi-
rada simboliza não apenas 
o domínio da técnica, mas 
uma maturidade emocio-
nal rara para a idade.

A rotina de Andrey é mi-
limetricamente organiza-
da: estuda pela manhã, faz 
preparação física em acade-
mia à tarde e realiza treinos 
de pista e sprints de segun-
da a sexta-feira. Aos sába-
dos o descanso é sagrado, 
enquanto os domingos são, 
geralmente, reservados ao 
calor das competições.

Conciliar os cadernos 
com o guidão não é um 
problema para ele. “O es-
tudo vem em primeiro lu-
gar. A regra é clara: se não 
for bem na escola, não tem 
BMX. Mas isso nunca acon-

teceu”, conta, com um sor-
riso de orgulho.

Para Aroldo, acompanhar 
essa trajetória é muito mais 
do que um projeto familiar. 
“É caminhar ao lado do sonho 
dele. O esporte ensina disci-
plina, resiliência e humilda-
de. Ver essa evolução dentro e 
fora das pistas é a nossa maior 
recompensa”, diz.

Andrey sabe exatamente 
onde quer chegar e não tem 
medo de dizer: “Meu sonho 
é ser W1 (campeão mun-
dial) e, se tudo der certo, aos 
22 anos representar o Brasil 
nas Olimpíadas”. Entre cur-
vas fechadas e saltos altos, 
pai e fi lho seguem aceleran-
do juntos, movidos pela con-
vicção de que grandes traje-
tórias podem, sim, começar 
em uma pista municipal.

Entre curvas e sonhos: BMX 
Racing revela talentos em Jundiaí

BMX Pai e filho aceleram nas pistas, representam Jundiaí em competições e mostram como o BMX Racing forma atletas e fortalece sonhos olímpicos no país
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Andrey Toledo acelera e sonha alto no BMX Racing

Jovem talento de Jundiaí brilha nas pistas de BMX e conquista medalhas nacionais e internacionais




